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em o numero dos periódicos da
hospitaleira terra do Norte.
Creado o Congresso Acadêmico, da

Faculdade de Direito do Recife,
mercê á louvável perseverança de al
guns moços enthusiasticos, torna
ra-se preciso, por ventura uma ne
cessidade inadiável, a fundação e a
manutenção de um orgão—no qual
todos aqucJIes que se dedícão á
Sciencia do Direito t As Lettras Pa-

CONGRESSO ACADÊMICO

Recife, /./ de Julho de 18^6.

Âcceitandó o honrosissimo posto
<iue nos confiou a esperançosa ino-
cidade^que coranosco vae trabalhar,
tudo envidaremos, sem embargo dc
sacriflcios ingentes, em prol do no-
véT combatente que hoje se alista

trias tivessem occasião azada de tra

balhar, de se esforçar, procurando
com estudo e boa vontade, o melhor
meio do pôr em campo a sua activi-
dade inteliectual.

Sem objectivo algum político, a
nossa (olha visa tão somente—Direi
to e Litteraturn—, não significando
essa nossa norma, absoluta indiífe-

rentismo a questões sociaes que sur-
jão de momento e que pela sua im
portância devão ser estudadas á luz

da critica sincera e desapaixonada.
O nosso jornal, inda mais, será fran
queado a todo aquelle que, como
nôs, estuda Direito e Lettras e qui-
zer, também como nós, re-erguer
o nome qne outi''ora tinha a lendá

ria Academia do Recife—o Templo
augusto d'onde hão sabido as mais

pujantes mentalidadfis do Brazii.
Coincidindo aestréa do Congresso

Acadêmico com a data gloriosa que
registra no Kalendario civil a pagi-

gina d'oi.ro da Historia da Humani
dade, façamos nós, não um simile
do inoividavel 1789, mas um incen
tivo ao trabalho, quebrando a apa-
thia que parecia reinar na nobilis-
siraa Faculdade deDircitodo Recife,
apathia que semelhante a uma Basti
lha era como que a fortaleza
no meio de cujas muralhas vivião
encarcerados os mais promettedo-
res talentos, as mais fagueiras espe
ranças d'esta Patria, rica e feliz.

A REDACÇÃO.

A Reacção contra o posltmsrao

Não é só noclominio político que ve
mos inliltrar-se a paixão requintada pelo
exagero de doutrina e absurdo de con
seqüências, mas no proprio domínio
philosophico pairam destas aberrações
que os aiienistas chamam degeneres-
cencia

A intelligcncia do homem tem dessas
sornbrias erupções que lhe obumbram a
lucidez de seus raciocinios c a clareza de
sua lógica que antes de tudo deve scr-
racional para desic modo adaptar-se ao
espaço c ao tempo.
Quando um século, como o nosso, cuja

característica é o prurido das originali-
dades c o espirito esmerilhador e crítico,
dominado por esse vago diletlaníismo^
que constituo morbidez, não vê surgir
um systen.a que chame a aitenção ch-s
pensadores e convirja por algum templo
olhar inconstante do povo, parece que a
humanidade seria um como breio cujas
aguas mortas dão vida aos sapos e ou
tros animaes de organisação rudimentar
Para que haja vida c preciso lucla

esse choque incessante de idéas que sè

A



^açamno calrcl flameiante cTe sen-
Umenlos opposios.
E a Vlisioria c o rcpositorio de todo

esse drama ínyerite aprcseniando-sc ao
espirito do observador como uma léla
em que os factos se incrustam em crys-
talisaçòes vitreas.

Alas no meio de todo movimento con
tinuo, do fluxo e rcfluxo do pensar hu
mano, se destaca o inconcusso principio
regulador do cosmo como columna de
luz. espargindo raios adamantinos no
rcciomoinho das paixões.
De um lado as doutrinas revolucioná

rias que tudo innovam, do outro as con
servadoras que evitam o esboroamento
do necessário equilíbrio cultural hu
mano

E nesta equipolcncia cie energias que
consiste a evolução natural das idcas.
Quando não seja a preponderância du

radoura ou pelo menos momentânea
d'um sobre o outro, isto c, o principio
anarchisiico ou innovador e o principio
conservador ou tradicional, quando não
seja essa preponderância ha sempre no
domínio, principalmente philosophico, o
triumpho constante si bem que, as vezes
latente, d'um principio superior que,
como que se furta ás leis da mesología e
impera energica e diuturnamente no
nosso destino.

Escriptas estas palavras iniclaes que
mc foram suggeridas após a leitura d'um
substancioso livro do esclarecido philo-
sopho Uabbé de Broglie—La Re^iclion
contra le posilivisine, diremos a im
pressão que nos deixou este livro que
sendo manuseado deixa o mel das con
vicções puras na alma de quem o lê, ao
mesmo tempo que põe ás claras as in
congruências da infeliz creação coro-
teana.

O que é o positivismo como philoso-
phia, política c religião ?
Um conjuncto de disparates c formulas

teratologicas próprias para caracterisar
o nosso século XIX, esse século de ne-
vrose allucinantc.

Systcma philosophico que desconhece
as mais bellas conquistas do espirito
humano não pode merecer a adhesão
dos series pensadores c muito menos do
elemento popular não obstante a cha
mada incorporação do proletariado nas
sociedades modernas ser um dos pontos
capitacs dclle.
Essa incorporação não se pôde dar na

acanhada solução do grande problema
economico ; por isso que o positivismo,
por hypothese, ainda que conseguisse
dominar, não tem a força necessária para
congregar todos os homens n'um laço
estreito de reciproco affecto

Elle não possuc a energia de senti
mentos que prende os homens na mesma
cohesào solidllicada pela caridade que
anima o homem a dar o braço ao que cahe
no vórtice da miséria, a enxugar a lagri
ma rolada dos mortos olhos aiinososda
jnfeiiz que se cstorcc na dor cruciante ;
essa magica energia só a possue com
pleta e efíicazmentc o Christiauismo.
^Pois bem, o positivismo querendo re
solver a questão econômica que se pren
de ao anarchismo e socialismo nos seus

diversos matizes, faz propaganda no sen
tido de converter o proletariado a nova
religião philosophica como se a huma
nidade vivesse de crcações idéacsinsuf-

ficientcs para arregimental-a ou con-
gregal-a para a mesma finalidade de luz
e superioridade espiritual.
Sem objectivação pratica de princí

pios abstractos uma doutrina não pode
perdurar c muito menos curar as gran
des misérias humanas, que se reflcclem
por sua vez na sociedade, como_ esses
focos lusentes illuminam o circuito te
nebroso que os cercam, expandiado-se
depois em emissões longinquas a dis
tancias immensas.

Portanto falta ao comtismo o espirito
dc expansão, de força interna intensa
capaz de transformar a grande mole
popular em phalange honesta humcde-
clda do suor do trabalho nas profiquas
pugnas da actividadc.

Faita-lhe a suavidade e a justiça, a
candura e a virilidadc, a simple/a e a
sublimidade do Evangelho reflectindo-se
luminosa c gloriosamente na Egreja Ca-
tholica, a única que continua depositaria
da semente evangélica.
Uabbé dc Broglie estuda á luz de uma

critica superior a estranha creação de
Comtc provando a inanidade de sua
doutrina e illogismo de suas conseqüên
cias.

{Continua).

Rodrigo Costa.

FIAT LUX !

PaulumsepuUce distai inerÜGc
Celaa virtus...

lloratins.

Não sei que de grande e augusto
Vem a minha alma invadir,
Que esplendores, que harmonias
Meu peito fazem subir,-
Olho em torno... e os horisontcs
O valle, o topo dos montes
Murmurejào—trabalhar ;
Si meu passo cvaciliante
Alguém segrcda-mc: avante
E—avante—rouqueja o mar.

E sinto ás vezes convulso
De delírios n'um escarcéo
Rolar o meu pensamento
Pelas voragcns do céo!...
I.ucta insana, lucta incrível
Tormentosa, indeíinivel,
Me vergasta o coração,
Sc abatem crenças fagueiras,
Qual sob as brancas geleiras
Arqucja cm fúria o vulcão.

Mas como o oceano ás vezes
Se ouve humilde soluçar,
E após referve as areias
Tentando as syrtes galgar
E como as nuvens pesadas
Do seio vibrão guardadas
As lanças rubras do céo,
Tal minh'alma, oh mocidade.
Ante a vossa magestade
Vem desfraldar seu irophéo I

U. F. Pe.
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Não coreis do humii
Que á esmo do peito'
Ferida embora, minh'alm<i
Vacilla porem não cae ;
Sc exhausta a fronte delira
Si vago o peito suspira
Da descrença no ciisol,
Não me abate o desalento,
Si mesmo no íirmamcnto
Tem manchas negras o sol.

Venusta esp'rança da Patria
Deixai o frio torpor,
Si os mochos vivem de trevas
Oscula os sòes o condor.
Deixai os antros, crysalidas
Immcrgi as azas pallidas
Nas ondas claras da luz,
Vós, crusados da sciencia
A senda. trilhae em ardencia
Que á gloria os. gênios conduz.

Nas largas fauces do tempo
Cadente o século sc esvae,
A iagc da vasta campa
Na hora extrema sellae,
E á luz da branca alvorada
Da mão dc Deus orvalhada
Olhai o século que vem,
E em meio a plaga infinita
Levai, phalange bcmdita
A arca santa do Bem.

E alli na praia alterosa
Ao bramir dos venclavaes.
Sob as bandeiras da gloria
De outra edade aos umbraes,
No seio das alvas clumnas
Alviçareiras coiumnas
E' preciso construir,
—Sobrancciras cpopéas
Moimcnto erguido cie idéas
Que de vós fallc ao porvir !...

Não ha que temer, sigamos
Envoltos dc esp"rança e fé
Quem teme as negras bmrascas
Que a vida occulta ?... quem é ? f
—No dorso das serranias
Batidas das ventanias
A aguia aninha os filhos seus,
E' do cahos, da nebulosa,
Da escuridão tenebrosa,
Que forma seus astros Deus !

Ao fulgor de vossas frontes
A pobre musa se esvae,
Entre arroubos o meu estro
Incendc as azas, e cae ;
Segui... deixai-me ao açoite
Dos ventos, na escura noite
Que me vulnera fatal,
Minh'alma c ave esgarrada,
So tem na lyra pousada
So tem a Deus por fanal !...

Indabeml... Irei tranquiilo
Beijar os plainos azucs,
Si a lyra me acalma as ancias
Que o infinito produz.
Qual vio brotar de ondas feras
Colombo, nas priscas eras,
Um mundo que imaginou,
Dos antros da tempestade
Talvez surja a claridade
Que a mente estulta sonhou

Recife, 23 de Junho de 1896.

Augusto .Meir4.
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AcE.demias de Direito

.Eicompanha com calma e isen--çao de cspinto o modo pelo qual oreseii-
temente no Brazil ha sido feíio o^iSino

(ic Ler notado, por
"Sí .í. indiffercntismo do Go-tocante ao ensino dc Direito,

(  pelas Academias Livres.Aposo advento da Republica, mutações
radicaes hao sido operadas nas Escolas
buperiores, maxime nas Faculdades de
Utreilo. poder competente, quiçá
•com intenção beneíica, tem legislado re-
tormas, cada uma das quaes tem sido
mais ou menos um tropeço na marcha
-do estudo, ora com a creaçào de novas
cadeiras ora com agglomeração de ou
tras, quando o alumno, sciente da-res
ponsabilidade Cjue lhe sobrecarrega o
affazer escolastlco, deveria ter certa uni
formidade e esta permanente, no es
tudo indispensável á carreira que pensou
-abraçar.

Vimos não ha muito a reforma « Ben
jamim Constant » que seja dito de pas
sagem, veio fazer certo embaraço a nós
outros que julgávamos o methodo de
estudo e de ensino como obra pensada
-e assentada; pouco mais tarde, como si
o trabalho do operoso e eminente cida-
-dão não fosse uma reforma verdadeira,
-appareccu no Parlamento Nacional um
representante do povo, a proclamar como
Messias Promellido uma novíssima '-e-
forma, obrigando o estudante a fre-
■quentar como collegial.inexperiente as
aulas do curso—íicando sujeito á pena
de não prestação de acto. caso quarenta
■c uma Jalhas o íizessem inscripto no
iivro de pontos...

Quando no império as profissões ii-
beraes parecião permanecer cm slnlu
quo, um Ministro da Coroa, o iiluslrado
Conselheiro Leoncio dc Carvalho fez
passar por todos os canaes exigidos pur
lei a mais sabia reforma ate hoje conhe
cida entre nós como supra-summo do
progresso intelleciual dc um povo "
decreto de iç de Abril que abolio o en
sino obrigatório

Em plena Republica, iVesta Republica
por que nós tanto trabalhamos, ora na
imprensa, ora nos comícios populares,
vem um eleito da Nação derrubar o que
.havia sido feito—implantando de novn a
•obrigatoriedade do ensino ede ummod' !
illogico, legislando só uma epocha d--
•exames,—graças á maioria do Paiia-
.mento e á Sancçáo do Presidente da Re
publica !

Tudo isso vem confirmar que no Bi a-
zW reformas e mais reformas se fazem,
sem attender os gravames que vão di-
rectamente ferir aspessoasque a eíla>-
infelizmente ticào sujeitas.

E.o que fez o poder competente em re
lação ás Faculdades Livres, das quaes
annualmente saem innumeros diplonia-
■dos > Impòr-lhjs,_ para o caso de ma
nutenção, o patrimônio de cincocnta
contos de reis? Qual d'ellas não poderá,
sem o minimo sacrilicio, accumular eni
caderneta de casa bancaria tão mingua
da quantia? Ninguém ignora, e "para
nós isto c uma gloria, que nas Facul
dades de Direito do Recife e de S. PauP)
o estudo é serio e consciencioso c que
corpo docente de ambas, para patcn-

o

• o

alumnos que è conhecedor das
matenas, vae a concurso, mostrar emp blieq os seus conhecimentos e por
isso pode ensinar; além d'isso, espirito
.  desprevenido poderá duvidar quee nas faculdades OlHciaes onde o ensi
no c niais rigoroso—e, peza-nos sobrc-
nianeira dizer—, o mesmo hão tem sido
observado em _ estabelecimentos scmi-
congeneres hoje espalhados na Repu
blica. .^abe-se, e não ha ahi contro
vérsia resistente á lógica dos factos, que
depois da installação de duas Faculda
des Livres de Direito na Capital Fcde-
ral, uma em Minas Geraes c outra na
P>ahia, grande tem sido o numero dc ba
charéis—e é esse, cremos, o motivo por
que a imprensa do Rio de Janeiro, ora
cm artigos de fundo, ora cm paginas lit-
terarias c mesmo em verso, ha appclli-
dado os nossos confrades de bacharéis
^electricos. . Ha entre estes clectricos
não pequeno numero de moços hábeis
que depois dc formados honrão a classe
d aquellcs que se dedicào á sciencia do
Direito; também ha nas Faculdades Li
vres lentes illustradissimos que podem
perfeitamente Icccionar as matérias que
lhes forão confiadas- na maioria, toda
via,—e quem poderá negar?—esses mes
tres sabem? como provaram seus co
nhecimentos technicos ?

Simplesmente porque erão bons ad
vogados, que fallavào bem no jury ou
que conheciáo formulários-notando a
audiência "do Juiz Tal que correu ille-
galmente porque o meirinho não ator
doou os ouvidos com a classica cam
painha ?

E nós não sabemos, pelo estudo que
se faz, que torna-se mister ao bacharel
formado o conhecimento theorico e
pratico? Objectar-se-nos-ha que o Go
verno sabe tomar precauções a respeito :
neithuma Faculdade poderá fimccionar
sem o fiscal do Governo!... Acaso al
guém ignora que estas [""aculdadcs, pela
imprensa do Rio e pelo espirituoso
auctor da revista Fluminense « ò Majom

cognominadas de electricas, sejão com
postas em quasi sua totalidade de cida
dãos eminentemente coUocados nas cul-
minancias do poder? Acaso um bacha
rel em direito feito mestre, galgando
posição elevada na adminlstracçào Fe
deral ou Estadual, será consideracio por
um Fiscal do Governo inapto para lec-
cionar esta ou aquella cadeira ? Nós não
sabemos que em algumas das electricas
(o qualificativo não é nosso, mas sim
de Árlhur Azevedo", médicos do interior
são chamados a leccionar Medicina Pu
blica ?

Rapazolas, com titulo c sem causa,
não são também chamados para ensinar
Direito Civil ? Por ventura o mérito do
facultativo da roça ou bacharelsinho sem
causa é egual ao de Pontual ou de Cir
no—encanecidos c feitos no estudo das
matérias que professão?

O Governo, porem, tndo isso ignora!
As electricas continuão e nenhuma

providencia séria se toma...
nós, sobre quem recaem maiores

responsabilidades, só a nós que o es
pirito publico conhece como tendo feito
no Curso Superior uni tirocinio traba
lhoso, a nós de resto sobrevcm pezadis-
simos ônus e nada valem considerandos
que endereçamos ao Poder competente.
Vamos, todavia, crentes no futuro, ver
si será deferido o pedido que os nossos
talentosos collcgas de S. Paulò fizeram

^ao Corpo Legislativo, e ao qual nós
adherimos gostosamente.

Para nós bastão as penas que }á
temos! (.) Governo que olhe para os
focos dc elecíricidade que assim fará um
grande beneficio á mocidade vindoura !
Ao cnvez de ensino obri^^atorio c de
uma só epocha de exame.., franqueza í
obriguem os mestres das electricas a
não usarem dc tanta electricidade, quer
subjectiva, quer objcctiva...

Edison Filho.

no GkMPO
Vem rompendo a manhã... A relva inda molhada.
Após a cerração enorme do chuveiro
Tem o doce frescor que imprime a madrugada
A's sans vegetações em seu beijo primeiro.

Evola-se do ar aquelle doce effluvio
Da rosa que ao abrir a pétala macia
Derrama suavemente esplendido dilúvio
De perfumes subtis, á fresca kizdo dia.

Na pradaria em flor, ás doudas revoadas
O bando festival das aves despertadas
Eníôa alegremente umas canções 7naviosas

.f

■

E para colorir essa paysagem bella
Do firmamento azul nn limpides da tela
Ergue-se o louro Sol em ondas luminosas.

Gaspar Requeira

'Vi I  I iiMitatritfr
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men o foi uma realidade. Assim é que
^^'7. constUuirào

: " Provisorio, crearào o seu
lismo ' ° luncciona-

dirigia o limão
ao LbUdo, timia as suas ordens., á imi
tação dos antigos imperadores gregos
r manos, uma aUuviàij dc mercenários.

? íh2^ ° suor do povo, que affagavaa idea de sua liberdade.
Tanto bastou para que a revolução

tosse vencida e a lyrannia Iriumphassc
Frei Caneca, Padre AUiniz, Manoel

Clemente, ViUeiaTavares, Antonio Car
los, Basilio Torreão c outros, entrarão
no numero dos conspiradores e como
taes forão remetiidos para a Bahia e
ani encarcerados solTrend(")a maior som-
ma dc misérias e opprobios.
Suavisarao, porém, as agruras do cár

cere, cnsinando-sc mutuamente as lín
guas franceza, ingleza, a arithmciica, a
algebra, a geometria, o calculo, o di
reito natural e dii-eito civil. Vemos,
pois, que asidéas republicanas c a lucta
pela_ independência, arraigavão-se no
sentir do povo, genuinamente brasileiro,
quando surgio na arena política, um
novo jDartido —o fortuguez, chefiado por
José Clemente Pereira, o qual preparou
os acontecimentos de 7 de Setembro dc
1822, terminando por acclamar o re
gente, Imperador e Defensor Perpetuo
do Brazii, aos 12 de Outubro do mesmo
anno.

A' 14 de Abril de 1825, reuniu-se a As-
semblca Constituinte, para dar ao paiz
uma constituição, adequada a forma de
governo, antagônica aos ensinamentos
republicapos manifestados nos aconte
cimentos anteriores.

A 3 de Maio. c aberta a Assemblca
Gonstituinle.

Parecião bonançosos os tempos, não
prevendo o Principe, quão tempestuoso
se lhe antolhava o porvir.
Os constituintes de accordo com as

vistas dos tres Andradas, de Montesu-
ma, Padre Belchior Pinheiro c José
Joaquim da Rocha, elaborarão um pro-
jecto de constituição, o mais salutar e
consentaneo com as aspirações nacio-
naes. Como nesse projecto se achas
sem consubstanciados os mais adianta
dos princípios democráticos, incompa
tíveis como o gênio despotico e absoluto
do Imperador, este dissolveu violenta
mente a Assembléa dos Representantes
do Povo, remetlendo presos para IJs-
bôa os seis patriotas acima. Para a
elaboração de um novo projecto de con
stituição, que merecesse a suaapprova-
ção, nomeou elle uma commissão de seis
cortezàos, que, para serem agradaveis
ao seu amo, enxeriarão um quarto poder
—o moderador, aberração no direito
publico, e.xpressão do poder pessoal,
levado ao mais alto grác.
No meio dos applausos do partido por-

itíguei, um carta foi jurada aos 25 de
Março de 1824.
O povo brasileiro, porém, exarcebou-

se contra o acto violento, que dissolvera
a Constituinte.

Os elementos reaccionarios explodi

rão com intensidade no Norte, send^
Pernambuco, o foco dos conspiradores.
A junta de governo, que dirigia Per

nambuco, sentindo-se fraca, solliciiou
sua demissão, pelo que foi eleito Prcs-
dcnte da Província, Manoel de Carva
lho Paes de Andrade, então intendente
dc marinha, espirito eminentemente li-
berc'l,c gosandi) de grande popularidade
cm toda a Província.

O Imperador iniciou logo o poder
pessoal, nomeando Presidente da Pro
víncia a Francisco Paes Barreto, um dos
membros demissionários da Junta, en
viando ao mesmo tempo para ser jui^ada
a bocca de canhão, a Carta de Março.
Para solver a crise, Paes de Andrade,
convocou um grande conselho para de
cidir: si SC deveria dar posse ao Presi
dente Paes Barreto ; si se deveria jurar
a (>arta enviada.

Forão pela negativa o grande Con
selho e Frei Caneca, convidado a dar a
sua opinião, cnmo membro do corpo lit-
tcraido da Cidade.

Echoando taes noticias na Corte, como
não bastassem os seus mercenários, o
Imperador enviou para Pernambuco um
Lord, feito Marquez do Maranhão, e
para o Ceará, Escragnolle, ao .depois
Conde, co"m ordens as mais terminantcs
para empossarem Paes Barreto, e faze
rem jurar a Carta de Março
Estas disposições bcilicosas áo Defen

sor do Brasil, excitarão de tal forma a
alma pernambucana, que Paes de An
drade, forte do apoio popular, não du
vidou proclamar a Confederação do
Equador, aos 2 de Julho de 1824, (>om-
mungarão coma revolução asPrnvin-
cia, da Parahyba, Alagoas, Rio Grande
do Norte e Ceara.

As tropas imperiaes erão em muito
maior numero : a revolução foi vencida
seguindo-se a foi^mação de tribunaes
militares, que discricionários, condem-
narão ao patibulo os personagens mais
notáveis da revolução : Agostinho Be
zerra, Nicoláo Pereira, Miguel Ibyapina,
João .Mebrowtck, etc. Paes cic Andra
de. conseseguio escapar a sanha dos ser
vidores do Rei. refugiando-se a bordo
dc uma navio inglez.
Frei Caneca, entrou também no rol

dos condemnados, como membro mais
importante da revolução, e principal
conselheiro dc Paes dc Andrade.

O grande crime do liberal foi, pois,
em voto publico ter declarado, que se
não deVeria acccitar c muito menos ju
ra a Carta de Março, como má, ameaça
dora da integridade patría, conspurcan-
te da liberdade dos povos, solapantc dc
sua independência, menosprcsante da
soberania nacional. E nos tempos que
correm em que tudo é miséria e corrupção
é preciso que nós, os moços republica
nos, idolatremos o frade-marlyr como,
o prototypo das maiores virtudes cívicas
e moraes.

Seja pois, o frade-martyr, o pharol,
que nos deva dirigir nas nossas luctas
em prol da Republica e da Liberdade.

Paulo Amaral.

Labor omnia A'iiicit

Aos .MOÇOS DL ISqÓ

Travada a lucta sangrenta
Dos clarins aos fortes sons,
A Marte grossos canhões
Saúdam com fúria ardente;
Ao scintillár das espadas
Aos gritos dos gencraes
Esquecem que são raortacs
Soldados dc sangue quente.

Na face da terra ingrata,
Que aprecia a lucta calma,
lia dc cmpunhar-sc uma palma
Depois da lucta acabada,
Um dos dois baialhadores
Erguei-á brados de gloria,
Nas ricas folhas da histoi-ia
Será a victoria estampada.

Pois bem, collegas, marchemos
Aos doces sons da alvorada,
Seja a lucta pois travada
Em prol da Sabedoria,
Façamos lanças das pcnnas-
Escudos dos livros nossos,
Lutemos, mais com esforços
Que Deus nos serve de guia.

Lutemos, bravos soldados,
Da patria csircmosrjs lilhos.
Que mais tarde aos cslribilhos
Do soberbo hymno da gloria
Empunharemos Iropheus,
Vendo dc um lado abatida
A ignorância que pi-agucja
E dc outro a mão bcmfazcja
De Deus que grita dos ceus:
Bcmdigo-vos, lilhos meus.

J. Freirl.

I.YRCSMO

Verdes mares ondcanles dc esmeralda
liqüefeita, céos azucs de liquidas saphy-
ras, deixai que o barco branco dc mi
nha phantasia vá cursar-vos, cníunadas
as velas opalinas.

Dei.xai 1
Por um momento só, abri-lhe vosso

seio, ninho quente, onde cile, passari
nho pavido, foragido do amor, vá pou
sar.

Derrame-se pelos espaços a musica
suave de risos infantis, haja hyninos,
cavatinas, mystcriosa.«i melopcas, raios
tímidos de alvoradas estlvaes para sau-
dal-o.

Vai cm busca dc minhas pallidas chi-
mcras.

Chimeras que em um instante dc de
lírio vieram povoar-me o cerebro, sonhos
dc moço, a quem os annos não tinham,
crestado as crenças da alma, as aspira
ções dulcissimas, concebidas ao primeiro
bafejo da adolescência.

Dcixaij verdes mares ondeantes, que
cllc vá em busca d'esses idéaes perdidos,
ideacs de que a historia de meus dias

í »
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que desapparcccram tambados para o
passado, conserva em paginas fulgentes
a lembrança.
Mandai que vossas ondas calem por

um insianic o estalido alegre de seus
beijos, e a brisa mesmo, não soluce,
não module, as notas de suas canções
favoritas.
Mas, se o quizerdes, quando elle ao

longe houver completamente se occulta-
do n'um recanto do horisonte, conservai
o murmurio brando que o envolvia vo
gando, para cspallial-o no ar, nas nou-
tes em que o luar vier borboleteando,
brincar nas vossas ondas, verdes mares
ondeantcs, de esmeraldas liqüefeitas.

Abdias Neves.

(A Augusto Aranti.s.)

Noute
O cco lantcjoulado de estrellas. .
O plcnilunioargenteo entornava n'uma

doce eíTusão, luz suave e branca.
No ambiente meigo e tcpido, cheio dos

efiluvios olentes das veigras orientaes,
voejavam arrulhos de harpa, queixosos e
méstos,
Pulsava—o David—o louro zagal que

pascera ovelhas alvas nas planícies de
Bethleem,—para serenar a alma estuosa
de Saul, pae de Michol—thercbintho
puro e cândido desabrochado dos ah'0-
res da manhã—a virgem israelita de
olhos almos. azuleos ; almos como os
asellos, azuleos como o Gencsareth,
•Enlevada na terna contemplação do

azul, Michol sobre coxins macios e tí
bios como frouxcis, ouvia a harpa gemer,
g^emer branda cplangenle como a blan-
diflua torrente de Ccdron.

Fragancias cvolavam-se do seu corpo
—como se repousasse sobre um sendal
de rosas c açucenas esfolhadas—sob a
luz üpalina do plenilúnio.
Os cabellos soltos pousavam langui-

dos sobre o seio morno e aiabastrino que
arfava docemente, docemente.
Um vago sorriso brincava nos seus

lábios roseos como as llores do aloen-
dro.

Michol scismava em David...

Venturas c crenças—madrigaes e per
fumes—infundiam-se-lhe n"alma que 11-
brava-se no alto, azas espanejando cm
busca do empyreo—o extases.
David—o escolhido da sua alma era o

seu noivo porque vencera os Philisteos.,.
Michol sonhara com o thalamo dese

jado—diluculo cândido das suas espe
ranças candidas.

A harpa emmudccera.

Beijos arrulharam os lábios de David
nos lábios de Michol com o olhar no
céo ; céo lantcjoulado de estrellas...

SoRiANO DE Albuquerque.

O nosso Congcesso

A creação da Revista que ora é dada á
luz da publicidade, vem mostrar viva
mente o grande interesse que a moci-
dade acadêmica vota aos progressos
Uiterarios com afan tenaz, e é mais uma
gòtta do orvaiho dos esforços humanos
que vem fazer brotar mais uma pétala
na delicada corolla da Civilisaçào.
Esta folha—que c umfructo do « Con

gresso Acadêmico,» demonstra que ain
da não está arrefecido o estimulo das
leltras n'cáta Faculdade de tradições tão
gloriosas, e. que devemos trabalhar em
prol da patria que hodiernamenie, mais
do que nunca, precisa dos valiosos ser
viços da mocidade, visto que passou a
onda rcvoltosa que trazia todo o Brazil
conturbado, c agora reina um pcrir)do
de iranquillidadc em que a Republica
poderá llorcscer, si os que dirigem o
seu destino, foi-em Brazileiros sinceros
para tornar esta terra ditosa, aprovei
tando este tempo de paz em esforçfis
dobrados pela causa sublimada da li
berdade. E é por meio da imprensa
que a mocidade acadêmica vem prestar
o .seu fraco contigente, alliando-o aos
esforços gcraes. no sentido dc desbravar
os inviós e ásperos caminhos do Pro
gresso—que é o Ídolo, a aspiração de
todos aquclles que possuem um coração
humanitário c cheio de generosidade.
O «Congresso Acadêmico» innega-

velmente vem dar mais vida, mais acti-
vidade aos moços d"csta Faculdade, in
citando-os ao estudo de certas matérias,
e, d"cst'arte concorre para que a scien-
cia seja mais sympathisada c a instruc-
ção tomo uma maior dose de cresci
mento n'este vasto paiz E, para que o
« Congresso Acadêmico » venha a ganhar
o mérito a que está destinado, é neces
sário que huja solidariedade e perseve
rança nos membros que constituem a
sua integridade.

Geroncio de Carvalho.

A MULHER

( A JuLio Ribeiro )

Abalisados em cerebrações pujantes,
em intellcções illustrcs, aproveitamos o
surgir da primeira aurora do Congresso
Acadêmico, para cmittir algumas diva-
gações—producto de nosso estudo, sobre
a mulher, considerada debaixo do ponto
de vista político-social.
Bem longe dc nossos dias, e quasi a

se perder de vista vae a epocha em que
foi a mulher considerada como uma
couza, um objecto, sem a verdadeira
importância e respeito que hodierna-
mentc lhe tributamos.

Porém este pezn de valòr, esta impor
tância que tem cila attrahido para si, é
delimitada n'um horisonte restricto, por
circumstancias fortes, naturacs e pro
fundas. Pensamos que existem sulcos
diíTerenciaes, dissimilhanças notáveis en
tre os dous sexos que dividem a huma-
inidade, dilíereiiças que se põem em re
levo, já physiologica, já moral e intellec-

tualmcnte. E' este o nosso aRo e pro
curamos demonstral-o.
Sendo o sexo gerador dominado, in-

Oucnciado pelos dous systemas—cere
bral c utcrino,d'ahi nascem e emanam a
volubilidade e instabilidade caracteri-
sadastcm todos os seus actoseaiénos
seus eacriptos Foi pensando assim que
um escripcor italiano, citado pelo l.)r
juiio Ribeiro na sua obra—A Carne, e
cujo nome nos escapa á memória, disse :
toda a mulher consistia no utero Eo
noiavei escriptor inglez Samuel Smiie
sustentou qtae o homem tinhamais força
muscular e.a fitara mais dura que a mu
lher, cmquanto esta era mais delicada e
mais sensível e mais nervosa
Sabemos que ha homens femininos e

inversamente, mas são excepçõcs que
mais concorrem para a confirmação da
regra

Consideramos o homem como a bús
sola n'cste oceano revolto da struggle
for life\ a mulher como o sentimento_e
por assim dizer, o coração da humani
dade.
O lar c o seu domínio exclusivo, por

que é n ellc que ella forma, com a sere
nidade c doçura da palavra que lhe é
peculiar, pela segunda vez, o homem,
sendo assim uma fonte do caracter e da
moral. E c nosso dever não a afTastar-
mos d"cstc sublimo c magestoso triduo :
mãe, esposa e irmã. no qual ella pos
suo a força e a magia de ensinar, con
solar e encorajar o nosso espirito des
viado e anhelante, no caminho tortuoso
da existência
Sim, foi cila qnem nos ensinou na in

fância, e guiou os nossos primeiros pas
sos, quando a alma estava mais aberta
ás impressões e prompta a intlammar-
se a primeira faísca que a tocava, a crér,
amar e obedecer
Jeorge Herbert disse que uma boa

mãe valia cem mestres.
Alguém já disse que era ella um iman

para^lodos os corações e uma estrella
para todos os olhos. ,
Bacon comparou-a um mundo de pre

ceitos. _ .
Suppomos que a educação mais har

mônica ao bello sexo é a que se lunda
na moral, na religião e na virtude, pois
queda mulher deoende _ a família, ee
por assim dizer, oélo mais brilhante da
grande cadeia—a Sociedade.
Napoleão lamentava a falta de maes

na França.
Uma penna brasileira fulgurante es

crcveu: < Era mulher: pela primeira
vez chorava. » D onde vemos que a ír^
Queza é um-dos seus carccterlsticos. E
bluntchli que a natureza viril. do_ Es
tado é incompatível coma sua sensibi
lidade c fraqueza.
A flistoria nos mostra exemplos de

denodo e heroísmo commettidos pelo
sexo bello, mas o que é facto, é que uma
Joanna d"Arc, uma Clara Gomarão, são
e.xemplos anormaes, excepções que mais
corroboram o lim a que nos propomos.
A coragem e bravura das troyannas

na Guerra de Troya, não se repetirá « é
um arranco saudoso dos bellos tempos
que não voltam mais. »
Podemos terminar com a elucidada

e valorosíssima opinião do nosso illus-
íre professor—Clovis Beviláqua. Ouça-
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^?u j que a mulher não foitalhada para as mesmas tarefas que o
homem, para funcções civis e domesticas
absolutamente eguaes, tenho por irre
cusável. Basta altender para a orya-
nisaçào physica de ambos, que d'e'ssa
dissimilhança estatica resultam forçosa
mente dilTerenças funccionaes, umas
physiologicas, outras puramente pys-
cbicas_;_(^ita o mesmo illustre professor
a vjpinião de Varyg^ity « o qual diz que
essa dilTerença é de ordem natural; é
inevitável e necessária. »
Do que deixamos eseripto vê-se, poi-

á toda evidencia a transcendental des
sigualdade que existe entre os dous se
xos.

Aefonso de Barros.

A NÁUTICA

Remonta a mais alta antigüidade o
u^o da navegaçãíi, e perde-se mesmo no
iongiquo das edades, quem primeiro
concebera e realisára a idelade construir
um barco, sobre que podesse librar-se á
superfície das aguas; aquelle que no
•dizer do poeta, pyiiniis siccis oculià
'monstra nalantia vidit.

Naturalmente, nas primeiras edades,
grossos troncos de madeira arrastados
á esmo pelas correntes, poderão servir
de vehiculo aos primeiros habitantes
do globo. Uma serie repetida de via
gens assim empenhadas, fez surgir a
idéia de um melhoramento,, Em breve
grotescas pirogas mudarão o aspecto
das viagens flumineas e se aprcsentavão
aos primeiros homens como um grande
progresso, capaz de muitas vezes fazer
brotar a admiração aos mais amestrados
navegadores, lembrados dos escabrosos
madeiros em que na infancia os ames
travam seus paes.

Maffiia ex infuno nascunl, diz o celebre
historiador romano. Ora é natural que
a nautica havendo começado por esses
toscos rudimcntos, não se lhe possa
absolutamente precisar o inventor.
Moyses, o grande legislador hebrco

falia de Noc construindo uma barca so
bre a qual salvara-se com sua familia
de um dilúvio até muito julgado univer
sal, mas, quasi geralmente, hoje reco--
nhecido no dominio do scienciacomo só
attinente a algumas regiões da Asia ccn-

^  traí e occidenial; innundação que se
gundo muitos naturalistas teve logar
pela erecção do Caucaso, a immensa
muralha, que postada entre os dois ma
res Cáspio e Negro, servira, conforme

,  as tradições hellenicas, de theatro ac
' supplicio horrível do berafeiior da huma

nidade. "
&  Os escriptos cuneiformes e nicrogly-
.  ■» phycos da Chalclea relatão cgualmcntc

um facto semelhante, e que podemos af-
firmar idêntico, em que o heróe fora o
lendário Xesuthos.

Dizião também os Gragos dos he-
roieos tempos, que fora coliocada entre
as consteIlações^:iUgo—a náo phantas-
tica em que um bairro de heróes, entre
elles Jasdn, Orphêo, o mavioso poeta
enternecedor das feras, dos penhascos
e das fontes, Thyphis, o amestrado pilo
to, Hercules e outros, se havião an-oja-

do ao oceano cm busca do decantado
velqcino de ouro daColchis.

São facios dislacados ; entretanto os
Phenicios, prirneiro os Sidonios e de
pois os Tyrios inhibidos dos progressos
territoriaes pelos seus formidáveis vlsi-
nhos lançarão mão da arte nautica e so
bre f)s seus navios com bancadas de
marfim e construídas de cedro do Líba
no, lançarão-se ao livre .Mediterrâneo c
cnnstituirào-se os activos medianeiros
entre os povos mais desconhecidos e
afastados.

N'esse empenho eminentemente civili-
sador fundarão grande numero de co
lônias nas praias de Mediterrâneo, e
passadas as columnas de Hércules aven-
turarão-se, no pensar de alguns, até o
Baltico e a lenciaria Ophir, cujos produ-
ctns trazião para ar grandes capiiacs da
Asia. E os navios erão não só empre
gados no commcrcio, como natural
mente servirão a arte da guerra, eleva
da na antigüidade a caihcgoria cie pri
meira condição de existência, e que por
um contrasenso devia ter como principio
o aniquilamento dos outros povos que
não fazião mais do que a procurar
egualmente.

Sesostris fez marchar podei-osas es
quadras no tempo em que o Egypto, á
força de armas, quizera desforrar os
seis séculos de submissão infligida pelos
Hyksos, substituindo-se aos Phenicios
no dominio das agoas. E até mais
tarde em cpocha de decadência, quan
do invertidos os papeis, os gregos e car-
thagincscs substituirão-se no Mediter
râneo, Necháo fez partir do mar Verme
lho uma esquadra que muitos séculos
antes do grande Vasco, dobrava em sen
tido contrario a extrema antartica do
continente africano. Não foi sem admi
ração que os audazes navegadores, na
turalmente phenicios, ao serviço do Pha-
raoh, virão um dia surgir-lhes a direita
o sol. que cfantespara aquelle lado ati
rava-lhes por cima dos torreões das bi-
sarras montanhas os últimos raios de
que se ampara n crepúsculo, até que
após a passagem das columnas de Her
cules, surgissem ás rasas costas do
Della-

Foi em muralhas de madeira, confor
me o oráculo predissera,que os Athenien-
ses, graças a actividade e ardilcza dc
Thcmislocles. conseguirão trlumphar
das legiões dc Xerxes, e que em Mycale
patenteou Xantypo a decadência do im
pério dos Achemenidas.

E como essas victorias firmarão a su
perioridade de Athenas entre as varias
populações da Helade e do Peloponcso.
do mesmo modo em seguida ao maior
desenvolvimento e esplendor accentuado
após a organlsação da confederação de
Delos, cuja alma fora o justo Aristides,
a derrota naval de iílgos. Potamos,
infligida por Lysandro, trouxera a essa
cidade o abaümenio e a ruina, levando
á supremacia'á rigida Lacedemonia que
em breve a cederia á patria de Epami-
nondas.

Não é ignorada a grandeza material e
moral da cidade de Elissar cm maior
parte obtida pelas relações commer-
ciacs com a Galia, Hesperia, Cyrenaica,
Siciiia e outros povos. E quando os
Romanos, depois da conquistada Ma

gna Grécia encontrarão-se em Irentc do
oceano, ao vórtice decantado onde

«  .. . ScylLun c.vcis cohibet spclunca
latebris.

Ora e.xeríanleni, ct naves in saxa Ira-
hentem.s tivcrào de, para satisfazer a
sua desmedida ambição, organisar uma
esquadra com que Regulo forçou aos
carthagineses o abandono da Siciiia.

.Mais tarde, morrera Catão, e com sua
alma a Republica, (morrera com elle
porque o fundo estcrtor de Pharsajia
não, era mais que as ultimas contorsòes
reflc\xas dc uma vida que se csvac) nas
costas da Acarnania defronte dc Actkim
deu-sc a memoranda batalha naval_ en
tre os dois membros do segundo trium-
virato, no qual Octavio, accipilcr velut,
seguia victorioso o deslionradf) amante
da irmã dc Ptolomeo—a ultima repre
sentante dos Lagidas, cuja morte foi o
inicio do perpetuo capiivciro da patria
dos Totmés.

Na edade media Veneza e Gênova en
grandecerão-se mediante o commercio
e mesmo as suas esquadras tivcrao de'
transportar para o oriente as phalangcs-
dc crusados que buscavão a iibcrtaçaq
do S. Scpulcro. E estas rcpublicas_ só
tiverão dc ceder o pa.sso ante o máximo
desenvolvimento alcançado pelas lon-
giquas e gloriosas expedições dos na
vios de Portugal e. Hespanha.

Os cabos Náo e Bojador perderão ote-
trico que as superstições dotempo os fa
zião inspirar, e Colombo sonhando a
rotundidadc da terra, ergueu ateia anil-
lada que debruçava-sc sobre o oceano,.
Icg-ando á posteridade a esplendida^ c-
magcstosa perspectiva de novos c muitos
largos horizontes,

Podia-se eniãf) dizer com o poeta :
uNcqiiicgnam Deus abscídit.

Prudens oceano dissociabili
Terras »...

E foi esse tempo que Camões medi
tando sobre Geneca. _

«iVec cril terris uliinia Thulef poude,
no dizer dc garrct, ouvir do extranho
espectro
., Tu só dirás aos séculos,
Aos povos, ás nações : Alli foi Lysia.
Como o incerado sollo sobre as agoas
Único leva á praia o nome e a fama
Do perdido balxeU...
Entretanto até esse tempo e mesmo

até muito mais tarde era o motor des
sas machinas. hoje cfinsidcradas por um
grande estadista inglez como as rocas
teccdoras dos fins do progresso e da ci-
vilisaçào entre os vários povos, a força
varia dos ventos, nas primeiras eda
des secundadas por galerias de remos.
Surgio porem mais tarde um in
vento de largo alcance cconomico e ci-
vüisador, que devia modificar profunda
mente a nautica e conscguintcmcnte as
relações inlcrnacionaes, como um dos
eventos mais grandiosos na galeria das
benéficas conquistas do engenho huma
no. Quero rcferir-mc á introducção da
força motriz do vapor d'agoa na impul-
são dos navios.

O vapor, nada mais sendo que a agoa
levada pelo calor ao terceiro estado sob
que a concebemos cm a natureza, é de
uma extraordinária força expansiva.

Cabe a França a gloria dc ter germi
nado em seu seio a primeira idéia de

h-.l
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applicar essa força expansiva' do vapor
para mover os navios. Diniz Papln,
nascido em Blois cm 1Ó47, tendo passa
do á Inglaterra poi- motivos religiosos,
foi depois occLipar na Allemanha uma
cadeira de maihcraaiicas na universida
de de Álarbourg. Foi n'csle paiz que o
grande physico tcntr)u pela primeira vez
a navegação a vapor, fazendo construir
em 1707 um pequeno barco destinado a
singrar as agoas de Wescr.
A sua tentativa, porém, não teve c.-üto

algum, por ter sido arruinado o seu'in-
vento pelos barquciros d'aquelle rio.
Tendo recorrido a Sociedade .Real dc
Londres em demanda de auxiliei para a
reconsirucção do pequeno barco nada
obteve. Assim durante não poucos an-
nos esteve a humanidade privada d'csse
factor grandioso da civilisação.
Mais tarde os cscossez J. Whatt fez

com exilo a]iplicação da força do vapor,
pondr) cm exercício uma machina con
struída por Neweomen. l-'oi porém o
americano Roberto Fulton qucconse-
guio dclinitivamcntc utilisar a força do
vapor na navegação. Tendo ido a Fran
ça, onde encontrara Leviiigstone, em

baixador dc sua pairia, offereccu a Na-
poleào Bonaparte a utllisação do seu
invento. Apezar de fazer uma viagem
pelo Sena em um barco a vaporos Iran-
cezcs tão ciosos de novidades pouca ai-
tcnção preslavão a maravilhosa inven
ção. Voltando a sua patria fez uma
primeira viagem que muito pouco in-
teressc despertou, até a sua enthusias-
lica acclamação pelo povo, quando em
Nc\v-'Vork foi po_§to" n'agua o Clermont
cm 10 de Agosi.ér dc 1807. E alguns
annos depois, quándo o grande prisio
neiro da BcIiéropHòn gemia em S. Hel-
lena sobre os destroços de sua gloria,
vendo passar ao longe um navio, dei
xando após si a cauda magcstosa de
fumo, não cessava elle de e.xclamar :
Fulton ! Fulton.! Ante o horrisono fra
gor do oceano ufanosamente splcdclo-,
pelo barco veloz, que domava as garças
á tempestade entrevia elic espanejar no
seu coração deslumbrado a dominação
que se lhe assegurava se no arroubo de
sua gloria não houvera desprezado o in-
veiuo do grande americano !
Como se vê cameçou muito no inicio

deste século o emprego do vapor como

força motora dos navios. Esta utilisa
ção baseada sempre no mesmo ̂
pio tem passado por muitas modifica;
çòcs aperfeiçoadoras, e actua menrej.a
não failando em toda a sorte de machi-
nismos, a força intensiva do vapor ap-
plicada a navegação, tem diminuído as
distancias que separào os povos
tamenie com a imprensa e eleclricidacie
contribuem da maneira mais benelica
para a felicidade e grandeza das nações.
F, quem sabe ? Talvez dc conquista

em conquista, de progresso em pro-
o-resso tenhamos de, em futuro mais
ou menos remoto, transpostas as raias
do actualmente possível, ver estabele-
clcUs não já as relações de povo a povo,
então por demais coniesinlías, rn^s as
relações inlerpianeiarias, de mundo a
aiundopcia navegaçãoaerostatica_,
a mais sublime aspiraçao que jamais
tcnna concebido o espirito ̂ humano,
domínio do homem sera nao mais o re
cinto estreito dos mares, porém as te-
nues ondas do ether a levai-o as mar
gens do infinito I

Augusto Meira..
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Roma succumbe ; o horror sanguinolento explode-o
A colora do Octavio ; a multidão fulmina
A carnagem brutal, que alliicinada deodio,
Tudo esmaga, destroe, esphacela extermina..

Do atroz triumvirato as dissensõcs estrugem :
E, emquanto espalha a morte a cafila damninha,
Antonio, contra o qual de inveja accesos rugem,
Ditoso ao collo estreita a lubrica ramha.

A náó de ouro a conduz ; a musica argentina
Das lyras soa ;'o mar suavemente estüa ;
De pennas sobre um leito, o alvo dorso reclina,
Dos amores cercada, a deusa seminua.

As Nereides ao leme e das velas a escota
As Graças ; pairam no ar como invisíveis numes ;
Vão lhe seguindo em torno a festejada rota
Os incensos da Arabia e calidos perfumes.

E sob o pavillião de luzente brocado,
Cleopatra sorri, a inveja das coqnettes ;
E um favonio veloz ao triumviro amado
Com llamulas acena e alegres galhardetes.

E elle, que os prelios vira, o saque, os tronsda guerra
Quando lhe ouve da voz o suspiroso canto, '
No espasmo da voliipia humidos olhos cerra
E desmaia no doce e pérfido quebranto.

No carro de marfim o par idolatrado
Adeja ; d'ellG em volta, em laiiguidas chorêas,
As bacchantcs; de louros elle coroado,
O thyrso ás mãos, escuta as vozes das sereias.

Em vão Fulvia o pranteia ; os zelos a aguilhoão
E referve-lhe n'alma implacável o ciiime^
Extermínios debalcle, e imprecações atroão ;
De 31arco Autonio o ceo Cleopatra resume.

De aromas o embriaga a ílor de Alexandria,
Rosea, egypcia ílôr de tumida corolla,
Das plagas, onde á noiite, cm vivida ardentia,
Se espraia o Nilo e as ondas fulvas desenrolla.

Por ella a patria esquece ; os brados do senado,
Qnal importuna voz, não chegão-Ihe aos ouvidos;
Sonha; os filtros sublis somente do noivado
Em cardumes agora atfagão-Uie os sentidos.

E tudo esquece ; a gloria, o estandarte de pregas
Marciaes, do triumpho e da peleja ufano,
As invictas legiões na febre das refregas
Heróicas a domar lodo o mundo romano.

Tudo ; basta-lhe o amor d'aquella cujo solio
OscLila sobmisso. Eis cio deliquio brando,
Súbito, ao despertar, a aguia du Capitólio
Voava aos plainos do Egypto as azas tatalanüo.

Rompe a feroz vindicta ; ao longo das amuras
As antenas agitam monstros fluctuantes ;
E d'elles (como amor a sorte transilguras !)
Foge inditosa agora a trota dos amantes.

o hálito extremo quiz, nos gélidos suores,
Pela ultim^l^f ® instanteFeia ult ma \ez ella o beija, de ílores
Cobie-lhe o corpo c cabe sobre elle agonisante.

Augusto Cavalcanti.
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